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1. OBJETIVOS 

 

 O objetivo geral da disciplina consiste em apresentar o essencial da teoria lógico-metafísica 

de Aristóteles e dos estoicos antigos. Como a lógica depende em boa parte da metafísica, pelo 

menos no que se refere aos nossos protagonistas em estudo, torna-se necessário examinar os 

fundamentos metafísicos da filosofia do Estagirita e dos membros da Escola do Pórtico. Os aspectos 

lógico-metafísicos desses pensadores também estão ligados de perto a sua teoria do conhecimento 

respectiva, notadamente no que diz respeito ao estoicismo, que considera a epistemologia como 

parte integrante da lógica. Em suma, trata-se de estudar e de comparar entre si as concepções 

filosóficas fundamentais das duas maiores escolas de lógica da Antiguidade grega. 

 

 De maneira mais específica, começamos nosso estudo pelo exame das principais teses 

lógico-metafísicas do Estagirita. Esse assunto não se encontra em um lugar específico da sua obra. 

Portanto, é preciso procurar no conjunto dos seus tratados os principais elementos que componham 

a sua concepção filosófica acerca desse tema. Quanto a nosso exame, vamos nos limitar a seções 

significativas de três tratados básicos, a saber, as Categorias, a Física e a Metafísica, nos quais se 

encontram discussões sobre a substância e os acidentes. Na segunda parte da aula, examinamos os 

mesmos aspectos lógico-metafísicos da filosofia, desta vez, do estoicismo antigo. De início, 

veremos em que consiste o equivalente do ser aristotélico na Escola do Pórtico, ou seja, trata-se de 

estudar a ontologia estoica básica, a qual diverge bastante da de Aristóteles. Na continuação, 

consideramos o que corresponde, na filosofia estoica, às categorias aristotélicas com a questão dos 
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quatro gêneros. Uma vez considerados esses elementos metafísicos, torna-se possível examinar 

aspectos precisos da lógica estoica, como a questão dos dizíveis (lekta), dos tipos de proposição, 

dos argumentos e dos famosos sofismas. Enfim, examinaremos a teoria do conhecimento estoica, 

começando pela análise dos tipos de impressão até a distinção entre opinião e saber, passando pelo 

tópico dos critérios de verdade. É importante lembrar-se que nosso exame todo é comparativo e que 

a meta final consiste em encontrar as semelhanças e dessemelhanças entre as duas principais 

concepções lógico-metafísicas em estudo. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A estratégia pedagógica privilegiada para o desenvolvimento da disciplina envolve uma 

participação significativa por parte dos estudantes. Já que se trata de uma atividade da Pós-

graduação, cada um dos alunos apresentará, segundo o número de inscritos, de um a dois seminários 

sobre os nove temas expostos abaixo na seção ‘Conteúdo programático’. Considerando a grande 

variedade dos tópicos em estudo, é certamente preferível que o aluno escolha tópicos relacionados a 

seus interesses acadêmicos imediatos. Encontra-se no final do Programa uma lista bibliográfica, que 

deve ser usada para entender e completar os diferentes temas em estudo, notadamente os escolhidos 

pelo aluno para a sua apresentação. Por seu lado, o professor acompanhará e orientará o conjunto 

das apresentações, além de expor alguns tópicos introdutórios e conclusivos estratégicos no início e 

no fim da aula. Trata-se claramente de uma participação interativa e de uma implicação maior por 

parte dos alunos, devendo não somente preparar a sua própria exposição, mas também a dos seus 

colegas para seguir e interagir com eles. 

 

Essa atividade dita síncrona é realizada e gravada para consulta ulterior na plataforma 

TEAMS, cujo código de acesso se encontra no caput deste programa. A aula será realizada no 

horário previsto da disciplina, nas terças-feiras das 8h30 às 12h. Enfim, cada participante deve 

entregar, na penúltima aula no Google Classroom, um relatório final do conjunto das atividades 

significativas e pertinentes realizadas para a disciplina, inclusive as leituras pessoais feitas para 

acompanhar os temas introdutórios e os diversos seminários. Sobre isso, ver a seção ‘Avaliação’ 

abaixo. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

INTRODUÇÃO 

 

- Apresentação geral do conteúdo da disciplina 

- A divisão do saber e da alma em Aristóteles 

- Apresentação geral do estoicismo antigo 

 

I. ARISTÓTELES 

 

       C         ) E ACIDENTES 

 

1. AS CATEGORIAS 
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- Categorias I-III. Noções preliminares 

- Categorias IV. Apresentação das dez categorias 

- Categorias V. Substância primeira e segunda 

- Categorias VI-IX. Os acidentes 

2. A FÍSICA 

- Física I, 2. Opiniões dos antigos acerca do número dos princípios 

- Física I, 2. Refutação dos argumentos eleáticos 

- Física I, 6-7. O número dos princípios: três e só três. Teoria da geração 

- Física II, 1-3. Natureza, substrato, causa e acidente 

- Física III, 4. O infinito. Opinião dos antigos. Dificuldade acerca da sua existência 

- Física IV, 7. Crítica dos defensores do vazio 

- Física V, 2. Os substratos do movimento 

- Física VIII, 5. Necessidade do primeiro motor, sua imobilidade 

3. A METAFÍSICA 

- Metafísica Β, 2.   ciência da substância 

- Metafísica Δ, 4.   natureza 

- Metafísica Δ, 7. O ser 

- Metafísica Δ, 8.   substância reduz-se a dois elementos 

- Metafísica Δ, 13-15. Quantidade, qualidade e relativo 

- Metafísica Δ, 30.  cidente 

4. A METAFÍSICA 

- Metafísica Ε, 2. O ser por acidente 

- Metafísica Ζ, 1.   substância, primeira categoria do ser 

- Metafísica Ζ, 3.   substância é dita de quatro maneiras distintas 

- Metafísica Ζ, 13. Os universais não são substâncias 

- Metafísica Ζ, 14.  s ideias não são substâncias 

5. A METAFÍSICA 

- Metafísica Ζ, 17.  ubstância e Forma 

- Metafísica Η, 1-2. Substância, matéria, Forma e composto 

- Metafísica Κ, 8.  nálise do ser por acidente 

- Metafísica Λ, 1, Diferentes espécies de substâncias e causas 

 

II. O ESTOICISMO ANTIGO 

 

N.B. O texto de referência dos capítulos em estudo, citados infra entre parênteses, é: Long, A.A. 

& D. Sedley (Eds). The Hellenistic Philosophers. I. Translations of The Principal Sources, with 

Philosophical Commentary. II. Greek and Latin Texts, with Notes and Bibliography. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1987. 

 

ONTOLOGIA 

 

6. Existência e subsistência (27). O primeiro e o segundo gênero (28). O terceiro e quarto 

gênero (29). Os universais (30). 
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LÓGICA E SEMÂNTICA 

 

7. Dialética e retórica (31). Definição e divisão (32). Os dizíveis (λεκτά) (33). 

 

8. As proposições simples (34). As proposições não simples (35). Os argumentos (36). Os 

sofismas (37). A modalidade (38). 

 

TEORIA DO CONHECIMENTO 

 

9. As impressões (39). Os critérios de verdade (40). O saber e a opinião (41). A metodologia 

científica (42). 

 

CONCLUSÃO 

 

- Resumo do conteúdo da disciplina. 

- Influência dos temas estudados nos séculos ulteriores. 

 

4) AVALIAÇÃO 

 

- Apresentação de um a dois seminários sobre um dos nove temas indicados supra no Conteúdo 

programático. Cada seminário tem uma duração de uma a duas aulas. Além da exposição do 

assunto escolhido, a apresentação também deve incluir os seguintes elementos contextuais e 

históricos: descrição geral das obras utilizadas dos autores antigos e contemporâneos; explicação 

da relação do tema escolhido com os outros tópicos encontrados no Programa; e, sobretudo, 

indicação elucidativa das fontes e da influência do tema selecionado: 80 %. 

 

- Entrega de um relatório final acadêmico e pessoal de, no máximo, cinco páginas de texto, no 

qual o estudante descreve as principais atividades compridas durante o semestre em relação à 

disciplina, incluindo as apresentações dos colegas. Esse trabalho terá que ser entregue no Google 

Classroom na penúltima aula: 20%. 

 

5) CRONOGRAMA 

 

20 e 27 de julho 

3, 10, 17, 24 e 31 de agosto 

14, 21 e 28 de setembro 

5, 19, e 26 de outubro 

8 e 22 de novembro 

 

6) ATENDIMENTO 

 

O professor responderá às dúvidas e interrogações acerca da disciplina no início e no final de cada 

aula. Além disso, é sempre possível marcar um encontro no Teams em um horário marcado com 

antecedência. 
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